
queças de que o direito sem o dever é vocábulo vazio. 
Ninguém exija sem dar ajudando e sem ensinar a-

prendendo sempre. 
Sê, pois, em tua escalada do porvir, o exemplo dos 

mais jovens e dos mais velhos que procuram no Cristo o 
alvo de suas aspirações, ideais e sofrimentos. 

Consagra-te à palavra elevada e consoladora. 
Guarda a bondade e a compreensão no trato com to­

dos os companheiros e situações que te cercam. 
Atende à caridade que te pede estímulo e paz, harmo­

nia e auxílio para todos. 
Sublima o teu espírito na glória de servir. 
Santifica a fé viva, confiando no Senhor e em ti mes­

mo, na lavoura do bem, que deve ser cultivada todos os 
dias. 

Conserva a pureza dos teus sentimentos, a fim de 
que o teu amor seja invariavelmente puro, na verdadeira 
comunhão com a Humanidade. 

Abre as portas de tua alma a tudo o que seja útil, no­
bre, belo e santificante e, de braços devotados ao serviço 
da Boa-Nova, pela Terra regenerada e feliz, sigamos com 
a vanguarda dos nossos benfeitores ao encontro do Divi­
no Amanhã. 
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MENSAGEM DO NATAL 

"Glória a Deus nas Alturas, 
paz na Terra e boa vontade 
para com os homens." 

(Lucas, 2:14) 

O cântico das legiões angélicas, 
na Noite Divina, expressa o progra­
ma do Pai acerca do apostolado que 
se reservaria ao Mestre nascente. 

* 

O louvor celeste sintetiza, em 
tres enunciados pequeninos, a plata­
forma do Cristianismo inteiro. 

Glória a Deus nas Alturas, signi­
ficando o imperativo de nossa consa­
gração ao Senhor Supremo, de todo 
o coração e de toda a alma. 

Paz na Terra, traduzindo a fra­
ternidade que nos compete incenti­
var, no plano de cada dia, com todas 
as criaturas. 

Boa vontade para com os ho­
mens, definindo as nossas obriga­
ções de serviço espontâneo, uns à 
frente dos outros, no grande roteiro 
da Humanidade. 
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O Natal exprime renovação da alma e do mundo, nas 
bases do Amor, da Solidariedade e do Trabalho. 

Dantes, os que se anunciavam, em nome de Deus, exi­
biam a púrpura dos triunfadores sobre o acervo de cadá­
veres e despojos dos vencidos. 

Com o Enviado Celeste, que surge na Manjedoura, 
temos o Divino vencedor, arrebanhando os fracos e os so­
fredores, os pobres e os humildes para a revelação do 
Bem Universal. 

* 
Dantes, exércitos e armadilhas, flagelos e punhais, 

chuvas de lodo e lama para a conquista sanguinolenta. 

Agora, porém, é um Coração armado de Amor, aberto 
à compreensão de todas as dores, ao encontro das almas. 

Não amaldiçoa. 
Não condena. 
Não fere. 
Fortalece as boas obras. 
Ensina e passa. 
Auxilia e segue adiante. 
Consola os aflitos, sem esquecer-se de consagrar o 

júbilo esponsalicio de Caná. 
Reconforta-se com os discípulos no jardim doméstico, 

todavia, não desampara a multidão na praça pública. 
Exalta as virtudes femininas no Lar de Pedro, contu­

do, não menospreza a Madalena transviada. 
Partilha o pão singelo dos pescadores, mas não me­

noscaba o banquete dos publícanos. 
Cura Bartimeu, o cego esquecido, entretanto, não ol­

vida Zaqueu, o rico enganado. 

Estima a nobreza dos amigos, contudo, não desdenha 
a cruz entre os iadrões. 

Cristo na Manjedoura representava o Pai na Terra. 
O cristão no mundo é Cristo dentro da vida. 
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Natal! Glória a Deus! Paz na Terra! Boa Vontade para 
com os Homens! 

* 

Se já podes ouvir a mensagem da Noite Inesquecível, 
recorda que a Boa Vontade para com todas as criaturas é 
o nosso dever de sempre. 
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